
Contam os itãs que nascemos do barro de Nanã, também que são as águas os reinos 
de nossas ancestrais. O rio calmo que nos banha, a pororoca violenta que nos 
modifica, a chuva branda que nos limpa, o mar infinito que nos abraça. Nas quartinhas, 
em suas águas, repousam mais do que as bençãos, mas as intenções. Okan 
Omi-nossas águas, memórias e escrevivências surge para falar desse desague sob o 
olhar feminino, ora rígido, ora resistente, por vezes subjetivo, noutros profundo, que 
fala de si, de outros, do nosso tempo, do mundo. Convidamos você a abrir esse jarro 
para conhecer, desaguar e experienciar os textos de autoras de Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais e São Paulo. 


